
Ações 
previstas

Breve descrição

Os Escritórios Sociais consolidam-se como estraté-
gia central no âmbito do Poder Judiciário para o fo-
mento a uma Política de Atenção às Pessoas Egres-
sas do Sistema Prisional, conforme estabelecido 
na Resolução CNJ no 307/2019. Aproximadamente 
35 equipamentos foram implementados em 
diversas unidades da federação, com articulações 
para novas inaugurações já em andamento, cami-
nhando para consolidação de uma rede nacional. 
Nessa perspectiva, propõe-se o desenvolvimento 
de estratégias de disseminação, fortalecimento e 

Entrega principal
Escritórios Sociais consolidados em todo o 
país com apoio de ferramentas tecnológicas 
para criação de sistema único de gestão de 
dados unindo uma rede nacional, além de 

de monitoramento e de avaliação com meto-

ETAPAS

NACIONAL
Disseminação e interiorização de Escritórios Sociais 

Desenvolvimento de novas metodologias: gênero/raça
Lançamento da metodologia de estigma/familiares
Realização de processos de formação continuada 
relacionados às metodologias dos Escritórios Sociais 
e às soluções tecnológicas
Disseminação do aplicativo Escritório Social Virtual
Acompanhamento, monitoramento e avaliação do 
funcionamento dos Escritórios Sociais

Portal para Liberdade

ESTADUAL
Articulação com atores estaduais (Poder Judiciário 
e Executivo) para implantação de novos Escritórios 
Sociais, mobilização e participação nos processos 
de formação continuada
Implementação das metodologias dos Escritórios 
Sociais
Implementação das soluções tecnológicas criadas 
para o Escritório Social
Monitoramento, avaliação e produção de dados com 
recorte de raça e gênero

MUNICIPAL
Articulação das políticas sociais municipais para 
implantação e atuação multidisciplinar junto aos 
Escritórios Sociais
Mapeamento de ativos e mobilização da rede 
de organizações da sociedade civil para atuação 
integrada com o equipamento
Fomento à adoção de mecanismos municipais de 
empregabilidade e alocação de mão de obra de 
pessoas pré-egressas e egressas
Fomento à criação dos Fundos Municipais de Serviços 
Penais

Articulação com atores estaduais e municipais
Desenvolvimento de novas metodologias: Gênero/
raça
Implementação de software de gestão para unifor-
mização de informações e relatórios
Desenvolvimento de novas funcionalidades e 

unidades da federação 
Realização de processos de formação continuada, 
com estratégias EAD e presenciais
Aplicação das ferramentas de monitoramento e 
avaliação, com recorte de raça e gênero
Fortalecimento de redes locais e Rede Nacional de 
Atenção às Pessoas Egressas

Saiba mais sobre 
o Fazendo Justiça 
e acesse o mapa 
das ações

FORTALECIMENTO E 
QUALIFICAÇÃO DOS 
ESCRITÓRIOS 
SOCIAIS

CIDADANIA

Conselho Nacional de Justiça
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Cidadania
Fortalecimento e Produtos e Entregas

Abertura de 
processo SEI

Readequação
da minuta

Proposta de
TCT com

pareceres dos
atores locais

Mapeamento
de ativos

operacionais

Autorização
DMF e envio de 

TCT padrão

Articulação
local de atores

Articulação
local de atores

Articulação
local de atores

Manifestação 
de interesse

Manifestação 
de interesse

Manifestação 
de interesse

Partícipes 
do TCT

Padronização de
identidade visual

Parecer AJU

NÃO

NÃO

Agenda de
lançamento

Envio de 
assinatura do 

TCT e 
lançamento

Articulação das
equipes de

comunicação dos
atores envolvidos

Minuta SEGEC

DATA

SIM

Convalidação
DMF

SIM


